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INTRODUÇÃO: Em decorrência da transição nutricional, a obesidade constitui-se 
atualmente como um dos maiores problemas de saúde pública, sendo associada a um aumento 
da prevalência de diabetes, hipertensão, dislipidemia, dentre outras patologias. OBJETIVOS: 
Avaliar o estado nutricional de pacientes atendidos no consultório de nutrição da clinica 
escola da FAVIP. MÉTODOS: Estudo descritivo transversal realizado no período de 
novembro/2008 a outubro/2010. O Estado Nutricional (EN) foi classificado de acordo com o 
Índice de Massa Corporal (IMC), Circunferência Braquial (CB), Circunferência Abdominal 
(CA) e Relação Cintura/Quadril (RCQ). Os dados antropométricos foram classificados a 
partir dos pontos de corte da OMS (1997) e de acordo com FRISANCHO (1990). Na análise 
estatística utilizou-se o programa SPSS® e adotou-se um nível de significância de 5%. 
RESULTADOS: Avaliou-se 370 pacientes com idade entre 18 e 59 anos, sendo 84% do sexo 
feminino e 16% do sexo masculino. Oitenta e três (24%) eram hipertensos e 13 (4%) 
diabéticos. Cinqüenta e seis (19,5%) possuíam hipercolesterolemia e 40 (14%) 
hipertrigliceridemia. Noventa e nove (37%) praticavam atividade física. Em relação ao EN, 
24% dos pacientes apresentavam sobrepeso e 56% obesidade, de acordo com o IMC. Pela 
adequação da CB, 13% eram desnutridos, 27% apresentavam sobrepeso e 26% obesidade. De 
acordo com a CA e RCQ, 68% e 53% dos pacientes, respectivamente, apresentavam risco 
muito elevado para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares. CONCLUSÕES: 
Observou-se uma alta prevalência de sobrepeso e obesidade, assim como de risco para o 
desenvolvimento de doenças cardiovasculares, na população atendida. Assim, levando-se em 
consideração todos os riscos a saúde que o excesso de peso acarreta em longo prazo, a 
avaliação nutricional é de grande importância para a detecção prévia destes distúrbios e 
estratégias efetivas de prevenção e controle desse agravo nutricional devem ser adotadas. 
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